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      Para minha mãe, Maria.
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      Prólogo


      Respirei fundo Procurando conter a ansiedade que arrebentava os meus pulmões!


      Experimentava o entendimento de que um passo em falso dissolveria a minha tranquilidade, algo que com o passar do tempo eu havia aprendido a apreciar bastante.


      Assistia o dissipar da minha paz que por tantas vezes foi questionada por pura implicância com a monotonia, mas que contemplaria com fervor diante do conflito insistente que nascia daqueles olhos de tom indefinido.


      Encarar aqueles gestos indecifráveis correspondia a enfrentar o fenecer da minha serenidade. Conhecia de uma forma angustiante a quietude lentamente se dilapidar na severidade de sua voz. O desejo de que o meu contorno desaparecesse persistia subentendido em seu aparente semblante de repulsa.


      Não existiam alternativas!


      Minha mente explodia em milhares de partículas mostrando-me que tudo sucumbia a um único destino: o imenso corredor que me separava da minha liberdade absurdamente vigiada por suspeitas infundadas.


      Uma brisa soprou fria como gelo estremecendo o meu corpo perante uma atitude visivelmente indiferente. Por ora a minha saliva se transformou em algo concreto, e eu saboreava o arranhar do medo descendo pela garganta.


      Por inúmeras vezes questionei por que não recuava da cristalina crueldade que se manifestava por meio do cerrar dos seus punhos.


      A nítida sensação de que o homem à minha frente seria capaz de devastar quem ousasse atrapalhar os seus objetivos me incomodava, pois as minhas suposições, os meus propósitos e as minhas intenções se colocavam de maneira oposta a tudo aquilo que ele havia planejado.


      Em meu pensamento insistentemente se repetia: aquele confronto seria o meu fim?

    

  


  
    
      recomeçar


      Escutar o trotar do cavalo fez o meu corpo erguer-se da cadeira rapidamente. De imediato, me recompus e com lentidão caminhei com passos displicentes até a janela da sala. Motivada por um estranho temor, levantei a cortina de linho, reconhecendo de maneira rápida a visita que acabara de chegar.


      Abandonei a sensação lisa e fria do tecido e tomei a direção da porta. Algo presente no semblante do visitante revelava que precisava abri-la se quisesse promover o fim daquela agonia.


      — Pai... O que aconteceu? — a minha voz irrompeu um pouco trêmula o silêncio.


      Meu pai carregava uma tristeza desmedida! Olheiras imensas contornavam os olhos abatidos, os cabelos brancos desgrenhados pelo vento e a camisa amarrotada pela agitação, aspectos que retiravam a sua serenidade sempre tão característica.


      Depois de apertar fortemente as mãos nitidamente tensas, o meu pai fitou-me com tanto pesar que as minhas pernas tremeram. Enxerguei declaradamente através daquele olhar límpido que ocorrera uma perda.


      — Liv... Infelizmente a minha esposa morreu — ele murmurou cabisbaixo, enquanto Ama entrava no cômodo trazendo um pouco de água fresca. Em seguida ela nos deixou a sós novamente sem testemunhar o findar daquele diálogo carregado de consternação. — Não imagino como serei capaz de suportar tamanha dor... Talvez a morte seja a única certeza que temos na vida, no entanto parece que nunca estamos preparados para ela.


      Eu nunca havia lidado com a morte com tanta proximidade. Não tinha qualquer conhecimento do que fazer perante aquela situação, nem mesmo que palavras pronunciar diante da angústia que preenchia os seus olhos num tom vívido de vermelho. Permaneci paralisada por um tempo impreciso observando as lágrimas que escorriam por seu rosto deprimido.


      — Pai... Sinto muito pela sua perda — eu disse, munida de toda a sinceridade em presença do seu evidente desalento. — Como Felipe e Liana estão suportando tamanha tristeza? — a minha voz embargou quando pronunciei os nomes dos meus irmãos.


      Meu pai balançou a cabeça fervorosamente, como se o gesto fosse algo capaz de aliviar a tensão.


      — Seus irmãos estão desolados! — lamentou, antes de sentar-se numa cadeira sinalizando para que fizesse o mesmo. — Nunca os vi tão tristes... Preciso do seu apoio nesse momento tão crítico.


      Inspirei profundamente, buscando refrear o tormento que as últimas palavras me despertaram. “Precisar do meu apoio” surgia como uma expressão que descrevia a necessidade de ocorrer mudanças para as quais certamente não me encontrava preparada.


      — Sabe que sempre poderá contar comigo — garanti, tentando demonstrar calma; em seguida, repousei no colo a almofada azul bordada com margaridas, para disfarçar as pernas inquietas. — Reconheço que Marta não carregava nenhuma simpatia por mim e não posso culpá-la, porque certamente ela devia ter motivos para sustentar tal postura; no entanto, gostaria que soubesse o quanto estou triste por conta desse acontecimento.


      — Filha... O problema se resumia apenas ao que sua presença representava — percebi o constrangimento vívido em sua voz após a explicação. — Algumas vezes, Marta me pediu perdão por tê-la afastado da nossa família; ela confessou que aquele gesto foi necessário porque a convivência com você era algo insuportável. Vê-la todos os dias significava ter de encarar os erros que ela havia cometido no passado... — ele fez uma pausa. — Uma atitude impensada de minha esposa acabou por acarretar a sua existência.


      Ao fim daquela frase entendi que sob qualquer perspectiva não era mesmo estimada por Marta.


      — Eu posso compreendê-la — expressei a mentira indispensável, porque não havia como compreender uma situação tão peculiar. — Diga-me... Como posso ajudar?


      — Gostaria que voltasse a Lanóvia — o meu pai declarou quase como uma ordem a sua vontade. — Sei que nesse momento os seus irmãos precisarão muito da sua companhia e do auxílio precioso de Ama — ele disse, omitindo o fato de que também ansiava por aquele retorno.


      O seu pedido assustou-me tão profundamente que experimentei o desejo de levantar-me da cadeira. Sem disfarçar a transparente inquietação, repousei a almofada sobre o assento, iniciando uma caminhada carregada de agitação pela pequena sala.


      Era imensamente feliz com a calmaria que cercava a minha rotina e regressar, algumas vezes, significava abrir caminho para novos acontecimentos. O meu coração sutilmente divulgava que talvez não estivesse pronta para encarar a minha sina, que até o momento era algo capaz de transformar a minha paz em constantes pesadelos. Ah... Os pesadelos!


      Os pesadelos pareciam simplesmente inevitáveis... Os maus sonhos me faziam companhia durante o sono nem sempre tranquilo. Geralmente as mesmas cenas se repetiam noite após noite, proporcionando, como consequência, um lençol encharcado pelo suor do meu martírio noturno.


      Continuamente surgiam visões de regiões montanhosas tomadas por uma escuridão assustadora; chamas flamejantes que sucumbiam a minha pele ao calor intolerável, inúmeros semblantes sobrecarregados por uma dor pasmosa, o vermelho vibrante do sangue fluindo de minhas mãos pálidas. Enquanto dois homens, de que não distinguia os rostos, se enfrentavam numa batalha particular. Tantos monstros assombrosos atormentavam por quase todas as noites aquele que deveria ser um repousar sossegado em minha cama.


      A proposta que meu pai havia feito não me parecia nada tentadora. Regressar a Lanóvia evidenciava que seria preciso passar por um difícil processo de readaptação à vida em sociedade. Em meu íntimo, desconfiava que talvez a minha falta de preocupação com as convenções posteriormente se tornasse um problema sem proporções.


      Era aparente que a minha alma se afeiçoara ao brilho do sol mais intenso, ao balançar das árvores por causa de uma brisa quase permanente, ao barulho costumeiro dos animais rondando a cabana, ao resplandecer majestoso da lua cintilante, e a tantos outros elementos surpreendentes que cercavam o meu dia a dia. Como eu poderia retornar depois de ter vivido tanto tempo afastada de todos?


      Depois que mudei para o lado sul da floresta de Hans, poucas vezes havia voltado a Lanóvia. Aquela possibilidade quase concreta de voltar simplesmente me assombrava; seria como retornar ao começo da juventude, regressar a uma época em que se passa boa parte do tempo com os olhos carregados por expectativas com o futuro.


      Ao enxergar a decisão definitiva descrita nas linhas da face de meu pai, percebi que não adiantaria fugir do que me esperava. Avistava, com uma nitidez que particularmente considerava trágica, que enfrentaria o meu destino mesmo que ainda não estivesse pronta para isso.


      — Pai... Tem mesmo certeza desta decisão? – perguntei totalmente incrédula, como se isso pudesse ajudar de alguma forma ou talvez porque quisesse verdadeiramente escapar do que me aguardava.


      — Sim — ele respondeu, sem esboçar nenhum traço de dúvida.


      — E como acha que Felipe e Liana reagirão a essa possibilidade de regresso? — indaguei. — Os dois já sabem que o senhor deseja que eu retorne a Lanóvia?


      — Liv... Os seus irmãos a amam — meu pai disse, com irritação perante a pergunta que julgava dispensável. — Tenho confiança plena de que será muito bom para a família o seu retorno ao nosso convívio.


      Eu não carregava tanta confiança no que dizia respeito aos sentimentos dos meus irmãos por mim. Afinal de contas, eu não era filha oficial do casal, e sim fruto de uma relação que o meu pai viveu durante o período em que a esposa abandonara a casa por não suportar as dificuldades que eles enfrentavam.


      Recordo-me da infância feliz que passei no vilarejo; no entanto, no início da minha juventude, a personalidade intempestiva de Marta prevaleceu, fazendo com que meu pai decidisse que seria melhor me mandar residir na floresta de Hans.


      Desde então a minha nova morada havia se tornado uma cabana aconchegante, num lugar quase inacessível dentro da mata. A companhia de Ama diminuiu a tristeza do isolamento quase forçado. Aquela senhora muito amável tornou-se responsável por cuidar das tarefas do lar e da minha educação.


      No dia escolhido por Marta para realizar a mudança, os ventos potentes, de origem inexplicável, transportaram-se com força sobre as planícies. Buscando minimizar o embaraço que a situação de me afastar daquela casa provocava, o senhor Raul distraiu-me com os detalhes sobre o seu passado com a esposa exigente.


      A incontestável Marta pertencia a uma família muito abastada que residia numa região ao noroeste de Lanóvia. O meu pai me contou que a conheceu durante uma viagem feita a pedido do rei Henrique. Um duque daquela cidade receberia de presente uma bela espada, por conta da sua inquestionável lealdade à família real de Lanóvia num período bastante crítico.


      O rei Henrique fizera um excelente pagamento ao meu pai pela arma; contudo, como uma forma de agradá-lo por tamanha dedicação pela confecção do armamento, enviou-o a uma viagem de entretenimento.


      No jantar de boas-vindas realizado na residência do duque, o meu pai fora apresentado a Marta e o encantamento foi recíproco, porém alguns dias depois ele sabia que precisaria retornar à sua realidade, então fez a proposta de casamento.


      O meu pai fez questão de explicar à futura esposa que não tinha posses e por esse motivo não poderia lhe proporcionar uma vida confortável. Contudo, no arrebatamento da paixão, Marta disse que não se importava com conforto. Entretanto, após alguns anos de convivência as queixas aconteciam praticamente todos os dias.


      Meu pai relatou-me, com lágrimas vivas em seus olhos castanhos, que num dia chuvoso percebeu que a esposa desaparecera de casa, deixando o pequeno Felipe aos seus cuidados. Alguns anos mais tarde ela retornou com a justificativa de que precisava deixar um pouco aquela vida de privações ou então enlouqueceria por conta das dificuldades.


      Foi nesse período em que Marta esteve ausente do vilarejo que o meu pai conheceu a minha mãe. Um romance muitas vezes definido como proibido, e que sucumbiu ao fim definitivo por conta do retorno da companheira do senhor Raul para casa.


      Diante de todos os percalços descritos, a minha intuição revelava que pelo menos Felipe, o meu irmão mais velho, não me receberia tão afetuosamente como o meu pai imaginava. Bem, o rapaz sustentava um gênio forte herdado da mãe e isso já demonstrava nitidamente o tipo de recepção que eu teria. De certa maneira, eu não poderia culpá-lo por isso. Imagino que Felipe talvez tenha sido a pessoa mais prejudicada por conta daqueles acontecimentos do passado.


      Lembro-me de Marta fazendo questão de comentar com os vizinhos que o filho carregava o excelente porte físico de sua família, uma forma de depreciar sutilmente o meu pai. Quando encarava a fisionomia séria que Felipe fazia questão de sustentar, defrontava-me com os olhos grandes num tom de mel fascinante, olhos que combinavam em perfeição com os cabelos castanhos. Em minha memória persistia a lembrança da voz rouca ecoando pelos corredores naqueles tempos de friagem severa em que Marta era obrigada a tolerar a minha presença em sua casa.


      Liana, a minha irmã mais nova, era uma criança adorável e sua presença era constante nos domingos em Hans. Enxergava da janela o corpo magrelo sacudindo na carroça, enquanto os cabelos castanhos cintilavam ao encontro do sol vibrante. Os olhos castanhos-escuros se arregalavam com os tombos inesperados, embelezando a sua face de porcelana. Os lábios se abriam num sorriso largo toda vez que eu repetia que nossas mãos eram iguais, por sinal a única semelhança que possuíamos herdada do nosso pai.


      Relembrar os meus irmãos reforçava a necessidade de saber um pouco mais sobre a minha linhagem. O anseio difundiu-se pelas minhas veias acendendo a certeza de que aquela seria a hora mais apropriada para esclarecer todas as dúvidas relacionadas à minha existência.


      Existiam diversos rumores sobre a minha origem, mas sempre que buscava qualquer esclarecimento a respeito do assunto o meu pai evitava a conversa com celeridade impressionante. O senhor Raul repetia rápido e fervorosamente que todas as dúvidas seriam explicadas no momento certo.


      — Eu sei que o senhor deseja o meu retorno imediato a Lanóvia para alegrar um pouco os meus irmãos... E não é que não seja do meu agrado retornar ao seu convívio, mas preciso lhe fazer um pedido antes de as possíveis mudanças começarem — murmurei cabisbaixa, esticando os dedos com o propósito de aliviar a tensão.


      Ergui as vistas e notei que meu pai me encarava atordoado. Em seu pensamento ressoava a frase: Como ela pode me pedir alguma coisa numa hora dessas?.


      Os meus olhos assistiam a sua incredulidade diante da minha necessidade, enquanto se refletia em minha mente uma pergunta: Como se explica o fato de eu saber exatamente o que ele pensa?


      No segundo seguinte considerei outra questão: Será que meu pai percebeu a mudança em meus olhos assim que descobri o que ele pensava?


      Fechei as pálpebras numa busca alucinada de que os meus olhos assumissem o tom natural outra vez, mesmo ciente de que talvez o movimento não fosse suficiente para restaurar a realidade. Aquela modificação inexplicável da cor dos meus olhos foi observada pela primeira vez por Ama.


      Era mais um dia de sol magnífico na floresta de Hans. Eu tinha passado toda a manhã divertindo-me com as águas calmas de um pequeno córrego. Assim que retornei à cabana decidi “adivinhar” o que Ama havia cozinhado para o nosso almoço. Encarei a sua face descrente perante o desafio e procurei realizar com tranquilidade a primeira tentativa. O acerto imediato provocou espanto em sua fisionomia.


      Caminhei com agilidade pelo corredor, perseguindo-a por conta do sobressalto manifestado e por ter ficado boquiaberta. Ela ignorava a minha súplica de calma e continuava procurando por algo em todas as gavetas do quarto. Não demorou quase nada até que Ama entregasse em minhas mãos frias o objeto tão procurado: um espelho.


      Assim que enxerguei o meu reflexo naquela superfície lisa e reluzente, fiquei surpreendida pelo tom perolado que os meus olhos assumiram depois da suposta “adivinhação”.


      Imaginamos que o evento poderia ser explicado pelos raios de sol que incidiam sobre a cabana ou até mesmo por alguma substância venenosa que estivesse presente na água do córrego; contudo, com o passar dos dias o meu comportamento tornava-se cada vez mais curioso.


      Fomos percebendo que aquele fenômeno ocorria toda vez que eu exercitava a arte de “adivinhação” ou quando algumas visões inexplicáveis atormentavam a minha cabeça, guiando-me a passeios que me causavam a estranha sensação de afastamento do meu corpo.


      A intensidade com que aqueles acontecimentos incompreensíveis passaram a acontecer quase sempre causava um assombro alarmante em mim ou em qualquer pessoa que os presenciasse.


      — Diga-me o que deseja! — ele pronunciou paciente diante da minha rogativa; o som da sua voz acabou trazendo-me de volta ao nosso diálogo.


      — Gostaria de saber detalhes sobre a minha vida — indaguei contida, imaginando se ele revelaria aquele tão guardado segredo. — Existem tantos boatos com relação à minha existência que se torna praticamente impossível saber quem realmente sou.


      A reprovação recobriu a sua face perante a necessidade de desvendar o passado; contudo, decididamente o meu pai não percebeu a discreta transformação em meus olhos, e o senhor Raul não fez nenhum comentário a respeito.


      O meu pai nunca havia comentado sobre como conheceu a minha mãe, nem mesmo quando nem onde a conheceu. O que sabia sobre a minha existência fazia parte dos comentários que escutava nas poucas vezes em que ia até a cidade ou ao vilarejo.


      — Liv... Para que trazer à tona um assunto tão delicado neste momento que considero tão complexo? — compreendi que o tema o incomodava bastante. — Diga-me: do que sente falta? O meu carinho não lhe basta, minha filha? — o meu pai falou num tom melancólico.


      — Claro que sim! O senhor tem sido um pai muito atencioso e preocupado ao longo desses anos, porém receio que preciso saber a verdade... Porque... — fiz uma pausa. — Bem... Não sei como explicar ao senhor, mas eventos muito estranhos estão ocorrendo comigo — discorri tão rapidamente que foi preciso respirar fundo para recuperar o fôlego.


      — Eventos estranhos? — ele perguntou, franzindo o cenho. — Que tipo de eventos estranhos?


      — Quando encaro as pessoas posso ler exatamente tudo o que pensam — o meu pulso acelerou diante da ansiedade que a conversa provocava, mas prossegui calmamente a explicação. — Quando o senhor entrou por aquela porta enxerguei através dos seus olhos “a morte”. A sua aflição não fez com que notasse a transformação em meus olhos depois que li o seu pensamento — expliquei, com certo temor, porque não sabia qual seria a reação dele. — Bem... Os meus olhos... Eles... Os meus olhos assumem, de forma misteriosa, um tom perolado quando leio o pensamento de alguém.


      — Liv... — ele disse num tom de repreensão. — Deveria ter revelado antes que esses eventos estavam acontecendo — o meu pai anunciou as palavras sem nenhuma surpresa; era como se esperasse por aquela revelação.


      — Tive muito medo de que o senhor achasse que eu havia enlouquecido — declarei, desconfiada por sua total falta de surpresa.


      — Não acharia que ficou louca porque sei o quanto é uma pessoa especial — a sua expressão se modificou de repente; um semblante de serenidade surgiu depois que ele pronunciou aquelas palavras.


      — Especial? — questionei, com certa admiração.


      — Acho que chegou o momento de revelar suas origens — o meu pai disse, erguendo-se para colocar a caneca de argila em cima da mesa. — Nem sempre fui assim... — olhei com amabilidade para ele. — Velho e cansado — ele completou o pensamento. — Embora não pareça, já fui um homem forte e corajoso.


      — Pelo o que me parece o senhor ainda é — afirmei com convicção.


      — Filha... Está sendo apenas gentil — ele retrucou.


      Resolvi não comentar mais nada sobre o assunto porque precisava escutar as suas confissões e, se eu me contrapusesse a qualquer coisa, certamente passaríamos horas discutindo as suas infinitas qualidades.


      — Quando Marta foi embora repentinamente do vilarejo, acabei ficando muito confuso e, numa tentativa de tranquilizar os meus pensamentos, caminhei até o lado norte da floresta de Hans com o propósito de caçar.


      Meu pai retornou pacientemente até a cadeira, sentando-se novamente. Ele inclinou o pescoço sutilmente para trás como se precisasse do gesto para reavivar as suas memórias.


      — As pessoas comentam que no lado norte da floresta de Hans existe uma passagem que nos guia a um lugar repleto de espíritos, monstros assustadores, criaturas inimagináveis, mas era evidente que não acreditava em nada daquilo... — ele se difundiu em quietude antes de prosseguir com as suas lembranças. — Eu escutava todos os relatos que envolviam aquele lugar, mas aquela parte de Hans me parecia como outra floresta qualquer; eu nunca havia notado nada de mágico naquele lugar.


      O silêncio persistente durante a narrativa foi suficiente para reavivar as lembranças que tinha sobre aquele lugar. A floresta de Hans era considerada por mim um ambiente magnífico; achava fantástica a sua divisão milimétrica em dois lados completamente distintos.


      O lado sul da floresta era habitado por alguns humanos. Uma pequena parte vivia numa espécie de isolamento, sobrevivendo apenas dos elementos existentes na própria floresta. Outros, por sua vez, garantiam uma boa convivência com a civilização, chegando até mesmo a frequentar o comércio da cidade. Felizmente, me encontrava dentro do grupo que estabelecia um convívio com Lanóvia, o que tornava possível reconhecer em meu comportamento alguma civilidade.


      Existiam relatos bastante confusos sobre a existência de criaturas indescritíveis; no entanto, durante um bom tempo boa parte dos cidadãos de Lanóvia considerava praticamente inconcebível acreditar naquelas conversas que se espalhavam pela região, pois inúmeras pessoas que visitaram o lado norte da floresta sustentavam com veemência que nada de sobrenatural acontecia.


      — E o senhor não acreditava em nada? — interroguei perplexa perante a descrença.


      — Alguns humanos diziam que naquele lugar extraordinário havia uma passagem que poderia nos levar ao mundo oculto. Os mais velhos ressaltavam a existência de seres elevados, criados pela Força Divina e que interagiam conosco, estabelecendo o equilíbrio em nosso mundo — meu pai relatou, quase esboçando um sorriso. — Com o passar do tempo, as pessoas começaram a não omitir os fatos relacionados ao mundo escondido. Algumas dessas pessoas, que diziam conhecer a personificação dos Etéreos, relatavam que eles eram criaturas formidáveis e extremamente poderosas.


      — Os Etéreos são seres que têm todo o meu respeito! — exclamei sincera. — Não ousaria desafiá-los ou profaná-los... A Casa dos Raios, também conhecida como Casa de Zarion, localiza-se bem próxima daqui. Quando sigo até aquele lugar preencho o meu coração com bons pensamentos — expus, estendendo o braço em direção à porta numa clara tentativa de aliviar a agonia.


      — A maioria das pessoas da região tem respeito pelos Etéreos e não duvida da existência deles. Confesso que eu fazia parte daqueles que não acreditavam que a Força Divina nos resguardava de todo o mal... Reconheço que era um homem de pouca crença — ele revelou com calma.


      — Os humanos que creem pedem proteção à Força Divina e aos Etéreos para as guerras, para as colheitas, para as viagens... — eu disse tão lentamente que a voz vagarosa permitiu que meu pai refletisse sobre os tempos de descrença. — Precisamos agradecer sempre, a todo o momento, porque a bondade da Força Divina e dos Etéreos muitas vezes nos afasta de diversas catástrofes.


      Por toda a minha vida ouvi falar da existência dos Etéreos, seres sublimes criados pela Força Divina, responsáveis por executar os mais diversos acontecimentos existentes no planeta. Luz, Escuridão, Chuva, Vento, Raio, Relâmpago, Trovão, Terremoto, Terra, Neve, Água e Fogo... Elementos naturais que inexplicavelmente assumiam a forma humana e por meio dessa personificação estabeleciam momentos de interação com os humanos.


      A força existente naquelas criaturas possuía uma influência grandiosa e muito variada em nossas vidas. Alguns humanos reverenciavam os Etéreos, pois a energia intensa que brotava deles estava ligada tanto à plantação de um simples alimento quanto às forças descomunais de uma tempestade.


      O fato de meu pai ter iniciado uma conversa sobre a existência dos Etéreos atraía o meu interesse e despertava ainda mais a minha curiosidade, sempre tão aguçada. O que os Etéreos teriam a ver com a minha existência?


      — Pai, por favor, conte-me logo o que aconteceu — aludi apressadamente.


      — Encontrava-me triste com o fato de Marta ter me deixado sem aviso e com uma criança tão frágil — o meu pai engoliu em seco depois da explanação. — A única diversão que possuía eram os passeios revigorantes que fazia em Hans. Eu sempre pedia a uma vizinha que tomasse conta de Felipe e, por causa do período curto que possuía para distração, não perdia tempo com permissões que julgava uma bobagem — ele comentou, explicando os motivos nada convincentes do seu desrespeito. — Adentrava pelo lado norte de Hans sem demonstrar qualquer respeito. Em minha opinião, aquele lugar era realmente uma floresta qualquer.


      — Aconteceu alguma coisa para que mudasse de opinião? — repliquei, observando o meu pai voltar a segurar a caneca.


      — Certa vez enxerguei um belo carvalho — seus olhos brilharam intensamente ao pronunciar aquela frase. — Perto da árvore frondosa e verdejante havia um lenhador. Assim que o homem iniciou o gesto que cortaria a planta eu gritei, impulsionado por uma força interior, pedindo ao sujeito que não a derrubasse — o meu pai narrou plácido. — Julguei o meu comportamento no mínimo estranho, justamente eu, que seguia rumo ao norte para quebrar normas... Agora implorava com fervor a um desconhecido para que uma simples árvore não fosse derrubada.


      — E o que aconteceu depois? — indaguei veloz, porque as pausas insistentes aumentavam as doses de curiosidade que massacravam os meus lábios.


      — O homem desistiu de cortar a árvore e seguiu o seu caminho — ele disse, dando um longo suspiro. — Quando eu me preparava para deixar a floresta, escutei uma voz melódica dizer: “Muito obrigada”.


      — A quem pertencia a voz que você ouviu? — interpelei de imediato, pois não abriria mão de nenhum pormenor.


      — Aquela voz... Pertencia a Etérea Híndria — os meus olhos arregalaram-se diante da revelação.


      Um sopro sereno de vento brotou repentinamente, espalhando pétalas delicadas de flores do campo por todo o chão da minha pequena sala. O meu pai sorriu diante daquela manifestação, interpretada como um sinal de permissão das ventanias para que a verdade fosse rapidamente revelada.


      — A Etérea Híndria? — pronunciei com espanto. — Está dizendo que escutou a voz das ventanias? Pai... Tem mesmo certeza do que está dizendo? Tem convicção de que ouviu a voz dos ventos?


      Ele balançou a cabeça positivamente e em seguida esticou a mão até afastar o cabelo colado em sua testa pelo suor de ansiedade. O nervosismo mostrava-se cada vez mais intenso com o reavivar daquelas palavras.


      Arfei com uma ansiedade inexplicável, enquanto preparava o meu coração para escutar todas as palavras que deixariam os meus lábios comprimidos, pelo amplo conflito que a conversa provocava.


      — Nunca havia visto criatura mais bela — os olhos cintilaram com magnitude ao final daquela frase.


      — Nunca havia visto?... — o assombro ainda não havia abandonado a minha face quando ele anunciou os termos que me deixaram ainda mais espantada. — O senhor está dizendo que a viu? — disse, após um suspiro quase eterno.


      O meu pai praticamente não respondia às minhas perguntas; seguia relatando o passado como se lhe fizesse bem regressar a todas aquelas memórias.


      — A expressão de Híndria era magicamente doce; havia uma ternura imensurável em seu sorriso — ele repousou o olhar em cima da minha face alarmada. — Em cada gesto executado por Híndria existiam proporções iguais de calmaria e turbulência.


      A narrativa sobre a personalidade instável das ventanias prosseguia em presença do meu espanto perfeitamente aceitável.


      — Híndria revelou que o meu gesto desculpava todos os erros cometidos anteriormente... — ele hesitou antes de prosseguir. — Parece que houve um descuido por parte de Leander, o guardião da passagem, e a minha atitude foi responsável por impedir que a comunicação entre os mundos fosse extinta para sempre. Não preciso nem descrever em detalhes o quanto me apaixonei por ela...


      — Permita-me entender... Apaixonou-se por Híndria? — indaguei, sacudindo a cabeça perante a naturalidade com que ele descrevia aqueles fatos.


      — Vivemos uma bela história de amor, mas precisei deixá-la quando Marta retornou ao vilarejo — espantei-me com a sua decisão. — Intimamente, Híndria reconhecia que o nosso relacionamento não seria duradouro. Éramos de mundos completamente opostos, até mesmo a sua permanência personificada em nosso mundo era controlada — ele explicou, fazendo cessar o meu espanto.


      — Então... Foi um dos Escolhidos dos Etéreos... — murmurei abismada. Meu pai assentiu, carregado por uma curiosa calmaria.


      Os Escolhidos dos Etéreos eram os humanos que tinham qualquer vínculo com aqueles seres fantásticos. A ligação permitia aos Escolhidos ter acesso a diversas experiências dentro da atmosfera etérea, porém um pacto de silêncio quase sempre era firmado. Os humanos poderiam revelar apenas o que fosse consentido pelos Etéreos.


      — Depois de algum tempo regressei à floresta, por não suportar a distância que Híndria havia colocado entre nós — ele disse, manifestando uma tristeza sincera. — Durante alguns meses a força dos ventos quase não existia por aqui, era como se momentaneamente outra energia estivesse sendo responsável por mover os moinhos — ele comentou, perante os meus olhos sobressaltados. — Adentrei pela mata espessa por tantas vezes chamando o nome de Híndria que finalmente, num dia claro de verão, acabei sendo surpreendido.


      — Surpreendido? — a minha voz quase não saiu. — Por favor, defina surpreendido.


      — Híndria apareceu contigo nos braços...


      O meu pai silenciou-se vendo a minha aflição manifestada pelo balançar descontrolado dos meus pés. Depois que escutei as suas últimas palavras propositadamente refreadas, mordi os lábios buscando conter a invasão de sentimentos inusitados que se apoderavam de mim.


      Ele caminhou apreensivo até a janela antes de prosseguir com o desfecho da minha surpreendente origem. Os seus passos cautelosos foram considerados irritantes e desnecessários em um momento tão delicado.


      A verdade que desejei conhecer durante toda a minha existência encontrava-se a centímetros de distância de mim, precisamente nas lembranças de meu pai.


      — Pai... Preciso que não me esconda a verdade! — disse, desejando findar a minha aflição. — O que aconteceu depois?


      Procurei diminuir a velocidade com que milhares de suposições invadiram a minha mente. Permiti que o ar escapasse do meu corpo vagarosamente, o que possibilitou uma propagação ínfima de tranquilidade.


      O olhar perdido atravessava a janela numa clara tentativa de evitar aquilo que não poderia ser evitado, enquanto me desviava da súbita vontade de ler cada linha do seu pensamento angustiado. Com uma racionalidade que não me era nem um pouco peculiar, compreendi que precisava controlar o desejo obsessivo de descobrir a realidade.


      Observei os passos ainda mais firmes em seu retorno angustiante até o meu lado. Um passo... Uma vida... Meu pai encarou a minha face aturdida sem esconder mais nada.

    

  


  
    
      a descoberta


      Os seus olhos nem pestanejaram antes do despontar vívido da verdade.


      — Híndria revelou que você era o fruto do nosso amor, mas que infelizmente não poderia cuidar de você — ele relatou de imediato. — No mundo etéreo isso não seria possível, mesmo que ela desejasse ficar com você mais do que tudo.


      Deslizei as mãos gélidas até meus joelhos trêmulos e recostei as costas tensas no encosto da cadeira, vivenciando numa proporção exata a surpresa de descobrir quem era minha mãe e o medo de ser diferente das outras pessoas.


      Apreciei a janela porque não tinha coragem suficiente de encarar a nova realidade pairando transparente sobre os olhos de meu pai. De certa forma a sua confissão havia despertado algo enigmático e assustador, em dimensões iguais.


      Avistei o movimento discreto das nuvens alvas, encarei o céu magnificamente azul, visualizei o balançar incansável das copas das árvores, até experimentar um calafrio inexplicável percorrer o meu corpo, fazendo com que a voz enfim escapasse dos meus lábios.


      — Então... Quer dizer... Que está revelando que sou filha de uma Etérea! — murmurei com perplexidade, comprimindo as minhas têmporas.


      Assimilava com dificuldade os motivos, justificáveis, que levaram o meu pai a me resguardar da curiosidade de todos. Aquela descoberta de que era uma mesoetérea explicava de forma clara o encantamento expressivo das pessoas quando me observavam.


      Abrangi sem qualquer dificuldade por que possuía visões incompreensíveis, entendi claramente em questão de segundos por que decifrava pensamentos e finalmente encontrei uma explicação admissível para a mudança em meus olhos quando invadia a privacidade alheia. Eu não era totalmente humana! Era uma mesoetérea profunda e intensamente confusa!


      Parte da essência que corria em meu sangue advinha de uma Etérea e mesmo contra a minha vontade, de alguma forma, aquilo me tornava especial aos olhos das pessoas.


      — Por isso que as pessoas sempre cochichavam quando eu aparecia pelo comércio ou no vilarejo... — concluí, perplexa. — Aqueles boatos de que eu não era humana tinham bastante fundamento...


      — Híndria a colocou calmamente em meus braços pedindo que eu cuidasse de você — a sua voz embargou. — Quando a encarei tão frágil, tão dependente... Não tive qualquer dúvida e a levei imediatamente até a nossa casa. Eu já havia escutado comentários sobre a existência de filhos dos Etéreos espalhados por nosso mundo e, segundo alguns relatos, eles conviviam bem com a parte humana.


      — E como Marta reagiu à minha chegada? — indaguei, preenchida por sobressalto e demonstrando todo o meu assombro nos lábios entreabertos.


      Meu pai me apreciou com agonia ao considerar a memória que responderia à minha pergunta.


      — Híndria concedeu a permissão de revelar o que fosse necessário para estabelecer a sua permanência na vila — ele disse, atravessando as mãos pelos cabelos com discreta agitação. — Expus à minha esposa todos os pormenores da sua origem eteriana para que fosse possível estabelecer a sua estadia em nossa casa. Expliquei com todos os detalhes o envolvimento que tive com Híndria. Depois de muita resistência obtive o consentimento de Marta, no entanto logo os conflitos começaram.


      O meu pai descrevia com acanhamento o comportamento da esposa.


      — Marta fez questão de espalhar a sua existência por todos os cantos do território. A curiosidade das pessoas com relação a você determinou a minha decisão de trazê-la para a floresta o mais rápido possível.


      — Onde Híndria está agora? — questionei com nervosismo.


      — Imagino que Híndria esteja em todos os lugares do mundo e também sei que em seus momentos de descanso ela costuma ficar em Beltar, que é a morada dos Etéreos — os dedos curtos entrelaçaram-se. — A sua mãe não mantém mais contato comigo — a voz se pronunciou triste. — Híndria não compreendeu que eu a trouxe para a floresta apenas com o intuito de protegê-la, e não para atender ao capricho de minha esposa.


      — Quando conhecerei minha mãe? — quis saber, carregada por emoção.


      — Certamente ela fará questão de vê-la em breve, principalmente porque já deve ter tomado ciência de que lhe revelei a verdade — o tom carregado de certeza brotou de sua voz.


      — Espero que esse momento não demore a acontecer — afirmei com alegria, mas sustentando uma fisionomia carregada pela admiração que a conversa havia me provocado. — Se for da sua vontade, podemos partir agora mesmo.


      Agora o meu coração se encontrava sobrecarregado de pressa em lugar do conflito. Desejava partir em busca de todas as mudanças, porque alimentava em meu peito a esperança de que conheceria a minha mãe em breve.


      — Fico feliz que esteja disposta a seguir viagem tão rapidamente — ele murmurou, recoberto pela ausência de culpa, afinal ele não precisava mais esconder a verdade.


      Sorri exibindo uma sinceridade vívida, buscando aliviá-lo de qualquer responsabilidade pela omissão de fatos tão importantes sobre a minha vida.


      Levantei ligeiramente com o propósito de arrumar apenas o necessário para dar início àquela nova vida. Nada do simples mobiliário da cabana seria levado; não existia espaço na carroça. Coloquei em minha bagagem apenas alguns poucos vestidos, uns poucos pares de meias, os adereços de cabelo, um par de botas e uma sandália de tiras.


      Meu pai nos contou que, enquanto arrumávamos as bagagens, já fazia alguns dias que Felipe, prevendo uma resposta positiva quanto ao nosso retorno, tornou-se o principal responsável pela reforma do cômodo que Ama e eu ocuparíamos.


      Segui a direção que nos levaria até Lanóvia, atravessando com entusiasmo a estrada que me conduziria ao despertar de uma vida completamente nova. Uma vida cheia de surpresas... Uma vida carregada de incertezas.


      A noite cintilante acabou trazendo consigo um frio que congelou os nossos ossos. O meu pai decidiu interromper a cavalgada, proporcionando-nos um merecido descanso depois de tantas horas de viagem. Os seus dedos arroxeados se esforçaram na tarefa de alcançar alguns gravetos; o desígnio fervoroso de acender uma fogueira havia se tornado algo notável. Depois que ele executou o objetivo sem dificuldades, o calor provocado pelas chamas recobriu os nossos corpos de uma maneira agradável.


      Ama aproveitou as chamas para preparar um caldo de legumes, enquanto eu escutava pela décima vez o meu pai enumerar as mudanças ocorridas no governo do memorável príncipe Franco.


      A animação efusiva com que o seu brado relatava os avanços expressivos da cidade não foram suficientes para manter a minha concentração no que dizia respeito ao progresso provocado pelo comando brilhante do príncipe.


      Experimentei um sufocar quase insensato impregnar o meu peito, sobretudo a sensação se modificou para bom senso quando uma coruja piou ao longe. O alerta exaustivo do animal persistiu por alguns momentos antes de se silenciar por completo.


      — Estou com a impressão de que a noite está mais fria do que o habitual para esta época do ano — Ama reclamou, colocando o cobertor em suas costas.


      — Parece que a noite está mais escura também! — expressei enfática.


      — Uma noite normalmente escura como todas as outras — meu pai expressou, desconsiderando o meu temor. — Como foram seus últimos dias em Hans? — ele desviou rumo à conversa.


      — Divertidos, como sempre! — divulguei, sem perder a preocupação com o clima nada característico. — O sol quase constante permitiu muitas caminhadas, longos passeios empolgantes a cavalo e banhos refrescantes de cachoeira.


      — Não reservou nem um pouco do seu tempo para aprender tarefas importantes na vida de uma mulher — ele disse com censura. — Deveria ter se preocupado com afazeres como cozinhar, bordar, costurar...


      Executei um sinal exaustivo com a mão esquerda para que meu pai não prosseguisse com a lista de compromissos.


      — Reservei um tempo mínimo para essas obrigações — respondi contrariada.


      — São deveres que poderão lhe garantir um bom casamento! — ele disse, arqueando as sobrancelhas.


      — Eu carrego a esperança de que encontrarei um marido que não deseje apenas uma serviçal — murmurei, entortando os lábios.


      — As ideias revolucionárias de sempre — o meu pai expressou, contendo um sorriso.


      Um súbito arrepio estendeu-se por meu corpo, e o meu coração disparou depois de um aperto lancinante.


      — Após a refeição prosseguiremos com a viagem — adverti com nervosismo, mudando de assunto.


      — Por que tanta rapidez? — meu pai questionou, esticando os dedos até alcançar a caneca da mão estendida de Ama. — Podemos descansar mais um pouco antes de partir; os cobertores e a fogueira nos manterão aquecidos.


      — Não sei... — expus, incerta. — Agora a pouco uma coruja piou tantas vezes que parecia estar nos alertando sobre algum perigo.


      — Liv... Que bobagem! — o meu pai retrucou. — Estamos numa floresta em plena madrugada! Imagino que o piar de uma coruja seja algo perfeitamente natural.


      — Espero que esteja certo — comuniquei com insatisfação, caminhando até a carroça com o intuito de buscar outro cobertor.


      — Talvez a menina tenha razão, senhor — Ama disse, concordando com a minha repentina vontade de prosseguir viagem. — Não existe motivo para continuarmos com este descanso. Estaríamos nos expondo a perigos desnecessários. Além do mais, se prosseguirmos imediatamente chegaremos a Lanóvia ao amanhecer.


      — Acredito que essa partida arrebatada trata-se de uma atitude dispensável — o meu pai persistiu, no instante em que desviei a atenção para uma penumbra que se formava ao longe.


      — O que será aquilo se formando próximo ao vale? — indaguei, estreitando os olhos e movendo o indicador para o alto.


      — Liv... Ao que está se referindo? — meu pai murmurou, levantando-se para observar melhor.


      — Estou me referindo àquela formação curiosa ocorrendo próximo ao vale — expliquei, apontando de forma ainda mais precisa. — Seja lá o que for... Tenho a impressão de que está se movimentando — conclui sem acreditar no que descrevia.


      — Talvez seja apenas uma nuvem carregada... Pode ser que uma tempestade esteja se aproximando — a voz dele surgiu hesitante pela primeira vez naquela noite. — Precisamos procurar por um abrigo.


      — Não me parece uma nuvem carregada de chuva — Ama disse sobressaltada.


      — Por todos os Etéreos... O que é aquilo? — meu pai pronunciou, quase inaudível.


      Assustava-me a evidência significativa de que não se tratava apenas de uma nuvem carregada de chuva. Foram segundos até que se escutasse um grasnar insuportável, único som dominante naquele lugar. A escuridão recobriu todo o ambiente, aniquilando as chamas flamejantes da calorosa fogueira.


      Ama recostou-se na carroça como se precisasse daquele apoio para manter-se de pé. Os seus dedos seguravam com firmeza a estrutura de madeira numa tentativa de promover o mínimo de segurança perante a sombra sinistra que prosseguia violenta em nossa direção.


      Os meus joelhos estremeceram diante da manifestação do inesperado; engolia em seco, assustada, com o irritante rugido que divulgava a clara intenção de ataque. Dei alguns passos para trás imaginando se o gesto seria suficiente para me proteger daquele exterior impregnado por sombras.


      Meu pai movimentou-se num bailado ansioso. Finalmente ele compreendia que o perigo iminente se achegava completamente descontrolado e o seu desespero mostrava que ele não reconhecia uma forma eficaz de enfrentá-lo.


      A suposta nuvem carregada de chuva era na verdade centenas de corvos voando numa rapidez incalculável. Os animais provocaram um barulho tão assustador que a minha alma transbordou em desesperança. Foi preciso apenas um piscar de olhos para contemplá-los pairando sobre nossas cabeças, o que tornou os gritos ainda mais desagradáveis.


      — Precisamos nos proteger! — o meu pai exclamou, com perturbação, calculando cada movimento.


      — Os animais parecem enfeitiçados! — gritei com ansiedade.


      Um dos bichos voou certeiro, avançando contra mim com uma ferocidade insana. Meu pai atirou o caldo quente da caneca em sua face funesta. Um ruído estridente estourou da garganta do animal, que o atacou dando-lhe bicadas precisas. Felizmente Ama alcançou um galho de árvore para defender o meu pai da ofensiva.


      Os corvos reuniram-se numa espécie de redemoinho negro e grandioso. O ar que brotou do fenômeno agitou os meus cabelos, enquanto a poeira que ascendia do chão rasgava a nossa pele.


      — O que está acontecendo? — o meu pai inquiriu, arrancando a espada de dentro da carroça, ato inútil naquele momento.


      Os corvos revolveram-se até desaparecerem por completo, restando apenas uma sombra nefasta. De dentro da aparência sombria ouvimos um grito pavoroso arrebentar pela atmosfera tenebrosa Assistíamos claramente aterrorizados à manifestação de alguma força inexplicável.


      — Não permitirei que interfira em meus planos! — a voz assustadora lançou-se diretamente a mim. — Amaldiçoada!


      No centro da sombra apavorante, olhos vermelhos apareceram recobertos pelo ódio. Aquela fúria implacável se transformou velozmente numa energia descontrolada que determinou o rolar dos nossos pertences desgovernados pelo chão. A potência descomunal tornava praticamente impossível a tarefa de permanecer em pé.


      Uma trepidação violenta abriu o solo em fendas intimidantes, pois delas irrompiam labaredas intensas que ascendiam até o céu, completamente dominado pela escuridão.


      O abalo intenso arrancou com facilidade as raízes de uma árvore gigantesca e, inesperadamente, ela foi lançada de maneira proposital sobre mim. Num golpe de sorte, o meu pai previu a artimanha do inimigo e empurrou o meu corpo para longe.


      — Estou esperando há muito tempo pela chance de dominar o mundo... Transformarei tudo num grandioso Império de Trevas... Não deixarei que estrague tudo! — a voz gravemente estridente arranhava os meus ouvidos.


      — Não sei do que está falando... — busquei argumentar sem sucesso após a queda.


      — Destruirei todos os estúpidos que tentarem atravessar o meu caminho! — a voz persistia em ameaças.


      Uma esfera de fogo escapou da nebulosa com o intuito de atingir o meu corpo, que ainda se recuperava do tombo. Movida por astúcia, que nem sabia que possuía, saltei na direção oposta, observando a bola de calor deparar-se com um pedregulho que beirava a trilha.


      — Não pense em machucar a minha filha! — meu pai expressou com raiva.


      — Velhaco... Melhor calar a boca imunda ou então o mandarei agora mesmo a um passeio sem volta pelo mundo das sombras! — a voz ameaçadora esbravejou. — Não se atreva a estragar os meus planos, sangue amaldiçoado!


      No exato momento em que escutávamos todas as agressões com o pavor saltando aos olhos, um murmúrio agudo ecoou como se escapasse das nuvens, uma calma ventania perolada circundou a sombra negra em toda a sua extensão, a tranquila lufada de vento esvoaçou os meus cabelos e os fios negros se agitaram como asas de uma águia num voo solitário.


      Após a aparente calmaria inicial desaparecer rápida e inesperadamente, os ares assumiram uma intensidade incalculável e avançaram contra o malfeitor; entretanto, de uma maneira impressionante, a força dos ventos não nos afetava; permanecíamos eretos mesmo com a intensa turbulência que escapava do redemoinho perolado.


      — Deixe-a em paz! — o tom melodioso dominou o ambiente e faíscas peroladas escapavam do local de onde brotava a voz.


      A ameaça incógnita foi aprisionada por aquela energia espantosa que logo em seguida preencheu o local de uma paz gloriosa. O último sopro da nuviosa ameaçadora enclausurou-se dentro do redemoinho misterioso e por fim respiramos aliviados assim que o silêncio invadiu os nossos ouvidos novamente.


      — Liv... A sua mãe nos salvou — meu pai disse quase sem fôlego.


      — Por que acredita que foi a minha mãe? — indaguei abalada.


      — Reconheci a voz de Híndria — ele murmurou com convicção.


      Estava imensamente feliz e agradecida pela ventania ter nos livrado do perigo. Depois de tantas descobertas naquele dia totalmente avesso à minha rotina sempre tranquila, era importante perceber que a minha mãe se preocupava comigo.


      Após o acontecimento assustador ao qual espantosamente havíamos sobrevivido intactos, o meu pai decidiu por não fazer mais nenhuma parada. Secretamente, reconhecia que ele possuía motivos de sobra para acelerar o meu retorno à cidade.


      O dia amanhecia esplendoroso quando nos aproximávamos de Lanóvia, os raios dourados erguiam-se acima do planalto verdejante, aquele clarão vibrante espalhava fagulhas que faziam arder os nossos olhos.


      Fazia algum tempo que não visitava a cidade, porém a minha memória tumultuada ainda não esquecera os traços tão característicos daquele lugar tão especial. Recordava perfeitamente dos cheiros deliciosos impregnando os ares frescos, das cores brilhantes que recobriam as construções, dos sons familiares que repercutiam através de vozes e harpas. Lembrava-me com grande fascínio do circular agitado de pessoas pelo comércio de especiarias, principalmente aqueles que vinham dos vilarejos mais afastados.


      Girei o pescoço e vi a ladeira íngreme que levava até o castelo imponente sobre a colina, o local estratégico onde a rainha Sophia residia com os seus filhos, mas desvie-me rapidamente daquele contemplar fervoroso.


      Por um momento, o vento soprou suave, elevando grãos de areia do chão cinzento; os meus olhos inclinaram-se diante do fulgor cintilante que escapava deles, com um movimento quase automático; o meu pescoço se estendeu, fazendo com que encarasse o topo da ladeira outra vez. Foi praticamente impossível desviar a atenção do castelo, pois um raio de luz refletiu diretamente sobre uma das janelas da construção majestosa, recobrindo toda a atmosfera de magia.


      O meu olhar reclinou-se cauteloso em direção a pequenas casas que tingiam o céu com a fumaça que saía dos telhados. As ruas estreitas e aconchegantes exibiam frutas suculentas, enquanto os vidros transparentes das compotas ostentavam as nuances magníficas dos doces. Deslumbrei-me com a beleza dos tapetes trazidos de outros continentes a ponto de quase esbarrar-me em uma das tendas.


      Meu pai solicitou que eu descesse do cavalo, imaginando que seria a melhor maneira de admirar a cidade. Sorri, por julgar desnecessário, pois já havia contemplado Lanóvia em todos os seus detalhes. Ainda assim, obedeci à sua vontade e caminhei até as tendas, esticando os dedos pálidos sobre a maciez dos tecidos.


      — Liv, suba novamente no cavalo! — meu pai informou apreensivo, notando os olhares enlevados em minha direção. — Chega da cidade por hoje.


      As minhas características físicas destoavam completamente daquele lugar de pessoas tão perfeitamente bronzeadas pela lida ao sol quase sempre escaldante. Grandes olhos azuis iluminavam a minha face angulosa e a pele lívida contrastava com meu cabelo negro, que se estendia até metade das minhas costas. A boca, desenhada numa linha fina, esboçava alguns pedidos de calma diante da inquietação de meu pai, ao mesmo tempo em que meu nariz levemente arrebitado se retorceu quando um comerciante berrou que se casaria comigo sem nenhum esforço.


      Todos os cidadãos presentes no grandioso comércio ficaram perturbados com a minha presença. Agradeci aos Etéreos quando por um instante a cidade desviou todos os olhares ao soldado da cavalaria, que trazia boas notícias aos lanovianos.


      — O príncipe Franco conquistou mais um território! — o homem gritou quase sem voz, obtendo aplausos efusivos em retribuição ao importante aviso.


      Desde que o príncipe Franco havia se tornado o comandante do exército, as conquistas da cidade aumentavam a cada dia. O meu pai me contava todas as aquisições do príncipe durante as suas visitas em Hans. Considerava a narração das vitórias no mínimo entediantes, não me interessava por guerras, pois concluía que por conta delas inocentes costumavam morrer.


      O príncipe Franco sempre me causou intensa repulsa, a sua sede por poder e conquista me incomodava em excesso. O povo de toda a região costumava chamá-lo de Franco, o “Príncipe Sem Coração”.


      Quando o meu pai pronunciava aquele nome intolerável, a súbita vontade de mudar o assunto brotava em minhas veias. Carregava certa dificuldade em aceitar a ideia de que o “Príncipe Sem Coração” seria o primeiro na linha de sucessão ao trono e que muito em breve se tornaria o rei de Lanóvia. Intimamente eu sabia que a impressão negativa que carregava do príncipe não condizia em nenhum aspecto com a opinião da maior parte da população.


      O príncipe Franco havia conseguido vencer mais uma guerra, voltaria vitorioso à convivência com os seus súditos. A sua fama de conquistador implacável percorria o mundo e todos o temiam.


      Quem conseguiria fazê-lo parar? Fui invadida por esse pensamento repentino.


      — Liv! — espantei-me com a evidente animação que explodia na voz de meu pai. — O príncipe Franco venceu mais uma batalha! — orgulhoso, ele celebrava mais uma proeza do príncipe.


      — Ele conseguiu mais poder, mais riqueza, mais glória — repliquei irritada. — E como fica o povo de Lanóvia? — disse, notando alguns olhares confusos diante da minha reação. — Carregado por privações, como sempre, explorado por impostos, o nosso território é repleto de desigualdades, portanto não vejo motivo para celebrar.


      — Não seja injusta — meu pai defendia o insuportável. — Nem ao menos o conhece para chegar a tais conclusões — pensei que conhecê-lo seria algo que faria questão de evitar durante toda a minha vida. — Minha filha, precisa reconhecer que o reino cresceu muito depois que o príncipe Franco assumiu o exército.


      Odiava admitir algumas verdades ditas pela empolgação demasiada de meu pai. Lanóvia estava realmente mais poderosa, mas não carregava nenhuma simpatia pelo príncipe Franco e com toda a certeza nada do que ele fizesse me agradaria.


      Numa única coisa todos os cidadãos de Lanóvia concordavam: a cidade possuía altos impostos. O príncipe Franco gastava quase tudo que recolhia em armamentos e segurança. O “Príncipe Sem Coração” não permitiria que a sua cidade fosse invadida, assim como o seu ego não suportaria perder uma guerra. Mesmo sendo admirado por quase todas as pessoas da região, por minha conta e risco, o julgava um ser humano egoísta, cínico e assustadoramente frio, como as gotas de chuva numa noite de inverno rigoroso.


      Aqueles instantes fizeram com que percebesse que o príncipe Franco realmente me amedrontava. Pensar em sua existência desviou os meus pensamentos de tal forma que quando me dei conta estávamos na casa de meu pai assistindo a Liana nos receber com um sorriso nada contido.


      — Como consegue ficar cada vez mais bonita? — Liana indagou quase sem pausa me observando descer do cavalo.


      — Obrigada! — sorri para ela. — Cresceu muito desde a última vez que nos vimos — respondi, notando que a menina não me dava ouvidos. Seus olhos arregalados me despertavam uma vontade de gargalhar diante daquela reação de deslumbramento.


      — Seus olhos... Estão mais azuis do que o céu... A sua pele está tão maravilhosamente brilhante — ela sussurrou, aproximando-se para me tocar, como se precisasse ter certeza de que eu fazia parte do mundo real. — Será que serei parecida com você quando crescer?


      — Certamente! — disse com entusiasmo para animá-la. — Lembre-se sempre... Somos irmãs! Veja... — estiquei as mãos. — Temos os mesmos dedos.


      — São iguaizinhos! — ela disse orgulhosa, enquanto juntava sua mão à minha.


      Observei Felipe aborrecido como sempre. O meu irmão se aproximou, arrancando os pertences da minha mão com rispidez. Ele estava bastante diferente desde a última vez que nos vimos... Mais bonito, mais forte, no entanto muito mais triste.


      Quando contemplei sem permissão a sua mente, descobri que não era da sua vontade o meu retorno àquela casa. Os nossos passos maltratavam o assoalho, enquanto caminhávamos igualmente desapontados até o quarto.


      Desejei regressar à floresta, pois não queria vivenciar aqueles pensamentos rudes, mas reconhecia que não poderia acatar minha aspiração, pois havia prometido ao meu pai que o ajudaria.


      — Felipe... Como tem passado? — sondei cabisbaixa, arriscando uma aproximação.


      — Como acha que estou? — Felipe replicou irônico, atirando os meus pertences em cima da cama. — Estou péssimo... Acabei de perder a minha mãe — ele bradou rispidamente.


      — Espero ajudá-los de alguma forma — expressei com pesar.


      — Não precisamos da sua ajuda — ele disse ingrato, ignorando a minha oferta. — Saiba que a sua permanência nesta casa representa apenas a vontade do meu pai.


      Felipe julgava, equivocadamente, que não existiam sentimentos de minha parte em relação à morte de sua mãe. Em seu pensamento, se repetiam milhares de vezes as tristes palavras: Não deixe a bruxa enfeitiçar você.


      O meu irmão achava que eu era uma bruxa... Que ótima recepção!


      — Eu sei que tem inúmeras razões para acreditar que não carrego sentimentos com relação à morte de sua mãe, mas gostaria que soubesse que sinto muito por sua perda — esclareci com calma, desviando os olhos. — O seu sofrimento é o meu sofrimento.


      — Por acaso lhe disse alguma coisa? — ele indagou de maneira irritada, detestando imaginar minha permanente presença de agora em diante.


      — Não... Só que... — abaixei a cabeça e não consegui completar a frase por causa da angústia que desvendar os seus pensamentos me causava.


      — Liv, seja bem-vinda — Felipe pronunciou grosseiro, quando me pus a encará-lo novamente com a esperança de que os meus olhos estivessem azuis. — Apenas lhe peço que não arrume confusões por aqui... Não quero ter de resolvê-las.


      — Que tipo de confusão arrumaria? — retruquei sem graça.


      — Acredito que sabe muito bem... Não precisa de mim para explicar em detalhes — Felipe expressou com frieza.


      Meu irmão bateu a porta do quarto com uma força que avaliei exagerada. Aproveitei o sobressalto provocado pelo impacto da batida e procurei conhecer o ambiente, que havia passado por pequenas mudanças.


      Notei as duas camas estreitas dispostas uma de cada lado, o armário de madeira modesto recostado na parede oposta à janela e uma cômoda pequena ao lado de uma suntuosa penteadeira com aparência desgastada, indicando que houve outro dono antes de o móvel pertencer àquele lugar.


      Passeava pelo quarto admirando com felicidade cada pedaço dele, uma experiência profundamente calculada com um único objetivo: fugir da recepção fria de Felipe.


      Repousei os dedos pela cortina de algodão, olhei o meu reflexo desanimado no espelho embaçado, arrumei os cabelos desgrenhados e em seguida, desprovida de qualquer entusiasmo, considerei desarrumar as minhas malas... Tentativas frustradas de amenizar o desprezo!


      Definitivamente o meu irmão me odiava. O rapaz lutava com todas as forças para não carregar nenhum sentimento positivo com relação a mim. Felipe concluía que seria um grande erro gostar da irmã que, mesmo sem intenção, causou muito sofrimento à sua mãe, muito embora ele não soubesse que foram as próprias escolhas de Marta que lhe causaram tanta dor.


      Pela janela admirei a vila com suas casinhas simples, escutava as conversas entusiasmadas do povo acolhedor, as crianças brincando animadas pelas ruas. Voltar a viver naquele lugar não seria nenhum problema, apenas detestava a possibilidade de saber que incomodava alguém.


      Felipe atravessou a rua visivelmente descontente, trocando algumas palavras com um amigo que o aguardava. Gesticulava com perturbação e chutava a poeira no chão com impaciência; certamente reclamava do meu retorno.


      Poderia fazer um esforço se quisesse descobrir o que conversavam, mas julguei que seria melhor não assumir esse comportamento por enquanto. Condutas desse tipo fariam Felipe sustentar a certeza da existência de algo sobrenatural. Eu nunca desejei tanto ser comum como naquele momento.


      Durante toda a manhã, Liana me olhou como se eu fosse uma espécie de divindade. De certa forma, aquele jeito extremoso da menina me agradava bastante.


      Felipe permaneceu reservado durante todo o almoço. Nem mesmo o ensopado delicioso que Ama havia preparado provocou qualquer reação no rapaz. O meu pai arriscava de todas as maneiras estabelecer uma conversa, mas o meu irmão permanecia impassível a qualquer assunto.


      O conflito que persistiu durante toda a manhã provocou em mim uma necessidade irrefreável de respirar ar puro. Decidi perambular sem rumo pelas redondezas. O desconforto que a minha presença causava a Felipe limitava os meus passos pela casa. Era insuportável constatar que a acolhida não fora tão cordial quanto o meu pai esperava.


      Sem que ninguém percebesse, deixei a casa buscando o meu dócil cavalo no estábulo. Iniciei aquele passeio permitindo que o animal me guiasse. Àquela altura, eu não tinha vontade de determinar uma direção. Contudo, algum tempo depois da cavalgada, imaginei que talvez tivesse sido melhor ter dado um pouco mais de atenção ao caminho escolhido pelo cavalo. A velocidade da marcha levou-me até um morro bem distante do vilarejo.


      Abandonei o cavalo com uma vivacidade espantosa. Sem nenhum controle, desabei o meu corpo em cima da vegetação rasteira. Arranquei as botas com rapidez, colocando os pés numa grama impecavelmente verde; respirei com profundidade e em seguida apreciei com encantamento o céu; fechei os olhos depois de um suspiro profundo. Mesmo com os olhos cerrados, a espetacular percepção de que caminhava pelas nuvens.


      Seria apenas um sonho maravilhoso ou um pesadelo que me levaria ao chão no momento seguinte? Seria mais uma das minhas visões inexplicáveis ou simplesmente um momento de delírio por conta das mudanças?


      Após alguns segundos de uma agonia admissível, experimentei uma energia irrevogavelmente surpreendente percorrer a minha pele gélida. Imediatamente a sensação inesperada me fez avaliar que o desprendimento, com toda a certeza, possibilitaria algo fora do meu domínio... E os meus olhos finalmente se abriram assustados.

    

  


  
    
      encontros


      — Quem está aí?— inquiri alarmada, observando a figura embaçada caminhar em minha direção.


      Com muito esforço ergui o meu corpo do chão, enquanto as minhas mãos deslizavam inevitavelmente por uma névoa clara. Recurvei o pescoço em todas as direções, buscando minimizar a tensão que perpetuava um arco doloroso e intenso até os meus braços. Aumentei o meu ângulo de visão, procurando qualquer evidência por trás daquele mundo totalmente desconhecido.


      Travando uma batalha contra a letargia desgastante que vivenciava, aguardava ansiosa por uma resposta coerente à pergunta que havia feito segundos antes.


      Distinguia que existia um vestígio de voz irreconhecível ao longe que talvez sanasse a minha dúvida, mas o som emitido pelo brado possante daquele ser escapava do meu entendimento.


      Culpei o evidente torpor por tamanha dificuldade de comunicação, muito embora considerasse que seria providencial deixar o local sem estabelecer qualquer contato com aquela força imensurável que me perseguia insistentemente.


      O sopro incontrolável que surgia por entre as nuvens lentas promovia o balançar dos galhos secos bem à minha frente. O ruído alarmante dos ventos fazia trepidar o solo instável abaixo dos meus pés. Os meus joelhos estremeceram, procurando imprecisa e necessariamente por uma rota de fuga.


      Durante a minha escapada flutuante, o meu coração intensificou a percepção dos cinco sentidos do meu frágil corpo. As coisas se complicaram ainda mais quando percebi que a voz tomara o mesmo rumo que eu, perpetuando os clamores distorcidos pela atmosfera.


      A ansiedade que percorria as minhas veias determinou o pesar do meu corpo. Tombei no solo denso, sentindo a aflição espalhar-se sobre cada pedaço de mim, um fato que tornou a minha visão ainda mais turva.


      O medo que atingia a minha mente em proporções incomensuráveis impedia qualquer controle sobre aquela situação. Precisava fugir do caminho nebuloso que se manifestava diante dos meus olhos cansados, porém não fazia ideia de como sobreviveria à abordagem de uma energia tão enigmática.


      Rastejei até alcançar um pilar próximo à escadaria do que parecia ser um templo grandioso. Busquei por movimentos rápidos adentrar ao local, que passou a ser considerado um esconderijo, entretanto a desorientação dificultou a subida por toda a extensão daquela superfície dura e fria; o meu joelho trincava de dor cada vez que tocava um degrau de mármore.


      As imensas colunas dispostas em fileiras seguramente serviriam de abrigo, bastava que conseguisse alcançar o final da escadaria com sucesso. As minhas pálpebras cerraram reflexamente quando encararam a porta prateada reluzente a centímetros de mim.


      Um sussurro rasgou a minha garganta, fazendo com que arrancasse das minhas entranhas a velocidade que provocaria o afastamento do perseguidor. Avistei logo atrás de mim uma silhueta descomunal se formando. Os braços erguidos provocaram um sopro de vento avassalador que recobriu a atmosfera por um brilho perolado.


      — Quem está aí? — repeti quase sem voz.


      — Liv... Não imagina como sonhei com este momento — a doçura que surgiu daquela voz abrandou o medo que a manifestação incomensurável havia me provocado. — Foram tantos anos de uma angustiante espera, mas felizmente nos encontramos.


      — Híndria? — questionei um pouco atordoada, admirando aquele contorno ainda desfocado tomar proporções um pouco mais próximas da minha.


      — Sim! — ela respondeu sorrindo, enquanto aparentemente abria os braços.


      — Senti a sua falta a minha vida inteira — pronunciei, visualizando-a perfeitamente depois que o pavor me abandonou.


      Híndria me abraçou afetuosamente, encarando o meu semblante alegre por enfim conhecê-la.


      — Também senti muito a sua falta — minha mãe confessou, repousando os lábios no topo da minha cabeça. — Por todos esses anos sonhei com o dia em que finalmente a encontraria.


      — É tão maravilhosa! — disse encantada, observando os lampejos que deixavam as suas mãos cintilantes. — Exatamente da forma como meu pai descreveu.


      Híndria era realmente uma criatura encantadora. Os olhos azuis brilhantes como pedras preciosas me fitavam com carinho e as formas desenhadas do seu corpo extravasavam encanto naquela túnica perolada enfeitada por um cordão de pérolas em sua cintura. Uma brisa controlada apenas por sua vontade brincava com os cabelos pretos, que se destacavam em sua pele cintilante.


      — O seu pai apreciava a minha forma humana — ela pronunciou acanhada diante do meu comentário. — Como ele tem passado? — a pergunta soou quase num tom de obrigação; era como se o passar dos anos não tivesse diminuído a mágoa.


      — Acredito que o meu retorno fará com que a tristeza de meu pai diminua — proferi, refletindo que precisava encerrar todos os desgostos do passado. — Gostaria que o perdoasse, pois ele não teve muita escolha com relação a mim. Ele tomou a decisão que julgou ser melhor para o meu futuro, e posso lhe garantir que fui muito feliz durante o tempo que vivi em Hans.


      — Prometo que farei o possível para esquecer os fatos ruins que fizeram parte do nosso passado — os lábios dela se juntaram até desaparecerem num traço fino. — Gostou das mudanças que estão ocorrendo em sua vida? — ela disse, desviando o assunto do meu pai.


      — Algumas mudanças são sempre bem-vindas! — entortei os lábios por conta do pensamento seguinte. — No entanto, o meu irmão me odeia profundamente — murmurei tristemente, afastando-me um pouco dela.


      — Felipe logo se acostumará com tudo isso — ela expressou com um suspiro, fazendo com que meus cabelos se agitassem. — Liv, precisa aprender a ser mais paciente com seu irmão, um pouco de compreensão não faz mal a ninguém — ela prosseguiu serena, relaxando os ombros.


      — As mudanças estão sendo muito difíceis para mim também, mas tentarei compreendê-lo melhor — expliquei, admirada com a paz que nos cercava. — O meu pai disse que vai precisar da minha ajuda, mas infelizmente não sei como posso ajudá-lo. Parece que o meu retorno piorou muito a convivência naquela casa... Às vezes penso que existe algo muito maior por trás de tantas transformações... É como se durante todo esse tempo eu estivesse escutando uma espécie de chamado.


      — Estou mais aliviada que traga consigo a consciência de que existe algo muito maior por trás do seu retorno — Híndria confirmou com uma intensidade totalmente inesperada. — O seu destino encontra-se pronto para ser despertado!


      — Destino? — balancei a cabeça para os lados. — Espero que esse destino nada tenha a ver com os pesadelos horripilantes que tenho... Às vezes, em meus sonhos confusos, escuto uma voz me mandando seguir em busca do escolhido... Ela diz que a nossa união será responsável pelo bem de todo o povo — descrevi, carregada pela curiosidade.


      — Em breve descobrirá o que o destino lhe reserva — ela sussurrou, enrolando uma mecha do meu cabelo. — Nesse momento, precisa apenas reconhecer que os rapazes do vilarejo, o príncipe Franco e os mesoetéreos precisarão ser muito fortes para enfrentar tudo o que está prestes a acontecer.


      — O que está para acontecer? — perguntei indiscreta, pois imaginava que ela precisava omitir alguns fatos.


      — Não tenho permissão para lhe contar tudo — Híndria explicou, enquanto uma nuvem cinzenta recobria o céu à nossa volta. — Posso revelar apenas que deverão permanecer unidos, pelo bem de todos.


      — Suas palavras estão me assuntando — disse, encarando a nuvem acima de nós, que surgia como um sinal de mau agouro. — Eu fico preocupada com a integridade do meu irmão e de todas as pessoas que possam estar envolvidas nesse acontecimento tão misterioso.


      — Posso lhe afirmar que se permanecerem unidos durante a batalha... Nenhum mal será suficiente para vencê-los — a tranquilidade por ora havia deixado a sua voz, enquanto uma ventania intensa soprava por entre os fios dos seus cabelos. — Eu lhe advirto que serão muitas as dificuldades, muitos feridos, muitos mortos — por alguns segundos o pavor tomou conta de todo o ambiente.


      Admirei os seus olhos chamejantes de temor pelo que o futuro breve me reservava.


      — Realmente não sei o que acontecerá de fato — ela respondeu sincera, desviando o olhar. — Sei que se trata de uma batalha claramente dividida entre as forças da luz e as forças sombrias — as últimas palavras foram pronunciadas com um receio visível. — A maior guerra que esse reino já assistiu.


      — Eu não quero lutar! — disse apreensiva.


      — Sinto muito, mas não terá escolha — aquelas palavras despontaram tão assertivas que aumentaram a minha apreensão.


      — Não gostaria de machucar ninguém — pronunciei com extremo abatimento, voltando a admirar as suas órbitas perfeitas. — Não quero me envolver em guerras, pois não estou de acordo com elas; acredito que um bom diálogo possa resolver melhor as divergências.


      — Receio que a diplomacia não será suficiente para resolver as adversidades que se aproximam — ela anunciou firme, sustentando um semblante sério e controlando serenamente as lufadas de ventos. — Não precisa ficar temerosa porque estará lutando ao lado de pessoas íntegras. Quando entregar o coração ao seu destino, o escolhido ficará tão forte que os inimigos correrão para destruí-lo — ela declarou, enquanto a minha capacidade de respirar diminuía. — Espero que não se desvie do seu caminho.


      A sua fisionomia sossegou outra vez. Imaginei que não adiantaria continuar a procura por respostas relacionadas à possível batalha. Minha mãe certamente não tinha consentimento para sanar todas as minhas dúvidas naquele instante.


      — Estou extremamente feliz por finalmente tê-la conhecido — descrevi a intensidade do que sentia dando-lhe um longo abraço.


      — Gostaria que soubesse que também estou muito feliz — assegurou ela, segurando as minhas mãos com suave pressão. — Liv... Precisa tomar cuidado, pois sua presença e a dos outros da sua espécie despertará inúmeros sentimentos nas pessoas. Preocupo-me contigo porque sei que precisa aprender a conduzir melhor todo o poder que possui — Híndria anunciou preocupada.


      — Que lugar é esse? — questionei, desviando o assunto sobre as minhas habilidades.


      — Beltar... A morada dos Etéreos — a minha mãe respondeu, afastando as nuvens que recobriam a paisagem. — Está precisamente acomodada no local que chamamos de Casa dos Ventos, a minha casa real.


      Quase desmaiei quando visualizei à minha frente a beleza que o medo havia me impedido de enxergar. As múltiplas cores espalhadas pela atmosfera brilhante, as formas variadas das construções imponentes, os sons reconfortantes das águas, a harmonia dos ventos movendo-se em todas as direções. Um céu absurdamente azul sustentava ao mesmo tempo um sol esplendoroso num tom de ouro indescritível e inúmeras estrelas reluzentes ladeadas com a lua. Logo abaixo cachoeiras corriam por rios infinitos, enquanto nuvens densas desabavam chuva em vales extraordinários recobertos por uma neve alva.


      Os meus olhos vibrantes brilharam com o cintilar das faíscas explodindo incandescentes das montanhas de fogo, enquanto as gotículas quentes desabavam vigorosas sobre alguns campos sem vida.


      Ao lado da Casa em que estávamos localizavam-se enfileirados mais onze construções magníficas. Uma delas chamou a minha atenção porque parecia abandonada e escura, um contraste com as outras edificações tão esplendorosamente belas.


      — Ao todo são doze casas reais em Beltar. Em seu mundo existem apenas as réplicas de nossas casas — Híndria comentou, diante dos meus olhos visivelmente curiosos. — Dentro desses locais estão concentradas as nossas acomodações. Sem falar que tudo de que precisamos para aumentar a nossa energia e estabelecer o controle dos respectivos elementos em seu planeta está localizado dentro dessas casas. Aquela casa totalmente dourada naquela colina mais alta... — ela apontou com o indicador direito a direção que deveria observar. — Aquela é a Casa da Luz... Ela pertence a Uno.


      — E aquela ali? — indaguei, apontando o local escuro que havia despertado a minha atenção.


      — Aquela era a Casa da Escuridão, mas felizmente Hulter foi banido da morada dos Etéreos. Hoje ele reside no mundo das sombras — o alívio recobriu a sua face depois daquela informação. — Quando a escuridão foi banida daqui, infelizmente ela levou consigo uma parte considerável da energia de todos os elementos — ela respirou profundamente. — Nem sempre sou a responsável por ventos que destroem comunidades inteiras; algumas vezes Hulter está por trás disso, utilizando a energia que retirou de mim; em outras vezes a destruição que o homem tem causado ao planeta provoca o descontrole dos elementos — Híndria relatou, fitando-me amorosa depois das suas explicações, mas aparentemente concentrada nos eventos vindouros. — Os tempos difíceis se aproximam.


      — Fique sempre ao meu lado! — implorei. — Acredito que dessa forma tudo será mais fácil.


      — Sempre estive ao seu lado — minha mãe afirmou, afastando-se um pouco. — Infelizmente preciso ir agora.


      — Por que tão cedo? — sondei, buscando o impossível, pois era nítido que seu tempo comigo havia se esgotado.


      — Nos veremos muito em breve! — ela anunciou, desaparecendo entre as nuvens.


      Despertei com o som retumbante de cavalos que provavelmente passavam na estrada logo abaixo do morro. Caminhei esticando os braços e desejando averiguar a origem da cavalgada que me acordara de uma emoção tão espetacular. Compreendia a cada passo que aquilo não havia sido apenas um sonho, mas sim um encontro com minha mãe.


      A minha visão ainda turva deparou-se com a estrada de terra seca logo abaixo. Encarei centenas de cavalos conduzidos por homens que expressavam com gestos vigorosos as suas conquistas. Notei, imediatamente, que aquele deveria ser o exército do príncipe Franco voltando de mais uma guerra. Os galopes possantes dos cavalos deixavam um rastro de poeira assombroso pela estrada.


      As gargalhadas definiriam o mais puro êxtase. A empolgação da cavalgada era a responsável pela trepidação intensa embaixo dos meus pés e aqueles gritos espantosos despertariam até alguém em sono mais profundo. A manifestação do esperado frenesi que a vitória havia provocado era demonstrada a cada clamor.


      Esbocei um sorriso carregado de sarcasmo por reconhecer que aqueles soldados eram extremamente tolos, pois algumas vezes perdiam a própria vida apenas para aumentar a glória e o poder de um só homem: o “Príncipe Sem Coração”.


      Bem ao fundo da cavalaria, um homem atraiu os meus olhos de uma maneira muito especial. Mesmo completamente recoberto pela obscuridade do pó que se elevava do chão, contemplá-lo perpetrou uma vibração que provocou o cambalear do meu corpo; tornou-se necessária a proteção de uma ventania repentina para que não despencasse do morro.


      Uma euforia incompreensível apoderou-se de mim, provocando um revirar em meu estômago. De repente, tudo se resumiu a uma sensação de um nausear sufocante pela minha garganta... E o meu mundo tornou-se turbulento. Tinha certeza que a minha vida nunca mais seria a mesma depois daquele encontro.


      Atravessei com rapidez em direção ao animal, consumida por um sentimento que não dominava. Ligeiramente, controlei as rédeas e tomei o caminho oposto à minha casa, numa esperança avassaladora de alcançar o meu destino, que havia se pronunciado.


      Cavalguei velozmente com o intuito de encontrá-lo, porém colidi com a poeira deixada pela cavalaria, e nada mais.


      Um cansaço perfeitamente compreensível foi manifestado pelo trotar quase arrastado do animal. Precisava desesperadamente de um pouco de água para o cavalo se quisesse continuar até a minha casa.


      Observei um terreno plano ao fundo da floresta que cercava a estrada, onde existia uma pequena cabana por entre as árvores. O cavalo guiou-me até a frente da residência, restaurando subitamente a rapidez, talvez porque o animal percebesse que a possibilidade de matar a sua sede estava cada vez mais próxima.


      Após três batidas potentes na porta de madeira maciça, uma senhora baixinha surgiu com um belo sorriso emoldurando o seu rosto redondo. Ela enxugou as mãos molhadas, com intensidade, em seu vestido marrom. Com uma expressão recoberta por um curioso alívio, a simpática senhora coçou os cabelos brancos presos a um coque alguns segundos depois de ter colocado os olhos negros sobre mim. Quase sem disfarce apreciei com deslumbre o belo tom da sua pele morena.


      — Que bom que a menina finalmente chegou! — ela exclamou com uma estranha intimidade. — Amarre o animal à cerca... Posso lhe garantir que o cavalo encontrará tudo o que precisa junto a ela — a senhora iniciou uma caminhada ao interior da cabana antes de prosseguir com a conversa que cessaria a minha expressão de alarde. — Aguardarei você lá dentro.


      A cabana era meticulosamente arrumada. Notei diversos vasos de tamanhos e cores variados e repletos de ervas, que enfeitavam prateleiras presas a parede. O meu estômago revirou-se novamente quando encarei uma cesta de frutas adornando uma pequena bancada. No centro da sala, uma mesa redonda revestida por uma toalha de renda alvíssima amparava um punhado de pergaminhos que despertaram a minha curiosidade.


      — Por acaso... A senhora me conhece? — questionei, notando a nítida satisfação que a minha presença causava.


      — Eu me chamo Sara — ela se apresentou quase formalmente. — Quer comer alguma coisa?


      Com o indicador direito, a senhora muito amável apontou a cesta cheia de frutas em cima da bancada de madeira.


      — Não estou com fome — respondi obstinada, buscando esclarecer a saudação curiosa que recebi quando cheguei. — De onde a senhora me conhece? Falou comigo como se já tivesse me visto, porém não recordo de tê-la conhecido — insisti com uma expressão intrigada.


      — Desvendei a sua chegada em meus sonhos — ela comentou, aproximando-se da mesa impecavelmente arrumada. — Como a menina se chama? — a voz surgiu num tom de ansiedade.


      — Eu me chamo Liv — respondi de imediato, unindo as sobrancelhas com a imaginação carregada de agitação. — Como assim em seus sonhos? — perguntei, apreciando a mesa sobre os seus ombros. — O que precisamente desvendou em seus sonhos? — persisti.


      — Venha comigo — ela murmurou, levando-me até a mesa, e com um gesto previsível pediu-me que sentasse numa das cadeiras.


      Sara afastou com agilidade os pergaminhos.


      — Os sonhos falavam do futuro? — indaguei, demonstrando interesse.


      — Basicamente sim — ela expôs, colocando a mão sobre a mesa. — Na verdade, os sonhos nos dão certo direcionamento. — Sara movimentou os lábios, soltando um suspiro longo em seguida. — Foram eles que mostraram a sua chegada — o tom da sua voz diminuiu. — A sua presença será imprescindível durante a batalha contra as forças sombrias que querem dominar o mundo.


      — Ah... Claro, acho que compreendi tudo! — exprimi com uma discreta ironia. — A senhora deve conhecer a minha mãe — afirmei, colocando os cotovelos sobre a mesa e observando melhor os trejeitos de Sara. — Por acaso ela teria comentado com você algo sobre a batalha? — pronunciei incerta, com um deboche exagerado. — Decerto, a minha mãe está utilizando a sua simpatia como uma motivação para me convencer a participar de uma guerra que considero sem sentido.


      — Eu não estive com a sua mãe, mas sei que alguém tentará cessar a nossa paz roubando a metade do medalhão — a sua voz escondia um medo sem proporção. — Os sonhos revelam que poderá nos auxiliar a vencer os planos da escuridão.


      — Do que está falando? — inquiri, por não me concentrar o suficiente para descobrir o que Sara pensava. — Sobre qual metade do medalhão está se referindo?


      — Vejamos... Por onde podemos começar? — a senhora disse, caminhando enérgica até uma estante e retirando um grande livro dela. — Tenho que lhe explicar em detalhes todas as adversidades que enfrentará de agora em diante.


      Sara folheou diversas páginas num movimento vagaroso demais para a curiosidade que explodia em meu inevitável olhar atento. Calmamente aquela senhora agradável repousou os dedos finos quando encontrou a página que procurava.


      Numa folha amarelada à direita existiam registros dos quais eu não compreendia o significado, por conta da letra minúscula ou talvez porque fossem escritos numa língua que eu não conhecia. No centro da página à esquerda havia o desenho de um belo medalhão adornado por formas variadas.


      A figura era composta por múltiplos círculos de linhas excessivamente finas. No meio dos círculos, uma esfera volumosa surgia fazendo escapar de dentro dela doze traços que ascendiam em retas, extravasando pelo infinito.


      — Nunca ouviu falar da história do medalhão? — ela persistiu incrédula quando observou minha negativa. — Por quais caminhos tem andado, menina? — Sara comentou irônica. — Por acaso esteve perdida pela lua?


      Se a nova conhecida soubesse o quanto meu pai fazia questão de me afastar de tudo que era sobrenatural, talvez entendesse melhor o motivo de eu ter me tornado tão alheia àqueles assuntos.


      — Apresento-lhe o Medalhão Elemental! — Sara explicou, inclinando o livro para que eu enxergasse melhor o desenho. — Algumas pessoas contam que a Etérea Hária, a personificação das chuvas, nunca aceitou muito bem a proteção que a Força Divina sempre conferiu às criaturas terrenas. Totalmente dominada pela inveja, Hária passou milênios buscando encontrar uma forma de vingar-se de todos os humanos.


      — Esse medalhão mágico possui poderes? — interpelei, apontando para a figura, mas sem desviar a atenção de Sara. — Qual é a relação dele com a vingança de Hária?


      — Uma resposta de cada vez — ela ergueu a mão direita como se me pedisse paciência. — Sim... Ele possui muitos poderes, e o medalhão tem relação direta com os objetivos de Hária — Sara afirmou, concentrando-se na figura espetacular exposta no livro empoeirado. — O medalhão foi feito com a essência de todos os elementos etéreos... O mito conta que Hária retirou de cada Etéreo um pouco da energia dos seus respectivos elementos sem que eles permitissem. Luz, ventos, terra, raios, escuridão, águas, entre outros... A junção de tanta energia tornou o medalhão extremamente poderoso.


      — E o que aconteceu depois que o medalhão ficou pronto? — disse cuidadosamente, passando a mão sobre o livro.


      — Hária dividiu o medalhão em duas partes iguais — ela traçou uma linha na figura, demonstrando a divisão exata do artefato. — Uma das partes ficou sob a proteção dela, precisamente encravado na pedra magna dentro da Casa da Chuva, ou seja, a casa de Hária. A outra parte poderia ser escondida em qualquer outro lugar do grandioso mundo oculto — Sara entoava a voz, causando-me entusiasmo. — Hária então revelou que aquele que reunisse as duas partes do medalhão poderia ter um pedido realizado. Na verdade, a força das chuvas desejava apenas provar para a Força Divina e para todos os Etéreos que os humanos eram seres que não valiam a pena.


      — Hária conseguiu provar que os seres humanos não valiam a pena por meio do medalhão? — questionei com admiração, ajeitando-me na cadeira.


      — Infelizmente sim — Sara pronunciou cabisbaixa, passando a mão entre as folhas envelhecidas. — Iniciou-se uma verdadeira guerra na busca pela metade do medalhão. Famílias inteiras foram destruídas por conta de satisfação pessoal. Uma batalha sanguinária foi travada dentro do mundo oculto para que o tão sonhado desejo fosse realizado por Hária — Sara parou, buscando uma forma aceitável de descrever o desfecho dos fatos. — Hária conseguiu mostrar para todos... O lado sombrio dos humanos.


      Olhei ansiosa, suplicando com os dedos entrelaçados o restante da história.


      — Filhos destruíram os seus pais... Pais aniquilaram filhos, nação contra nação, entre outras ocorrências espantosamente escabrosas — Sara tossiu um pouco antes de continuar a narrativa. — O medalhão necessita de um tempo até obter o ápice da energia dos doze elementos. Geralmente, um pouco mais de vinte anos é necessário para concentrar todo o potencial do artefato depois que ele é utilizado.


      Escutar as palavras que Sara pronunciava sobre aqueles fatos até pouco tempo desconhecidos realmente me interessava.


      — Sempre que a energia estava prestes a se manifestar, já era esperado que acontecimentos absurdos sobreviessem no mundo — Sara deu continuidade à narrativa. — Hária divertia-se bastante quando alguém unia as partes do medalhão por conta de toda a destruição provocada, mas principalmente por causa da realização do sacrifício.


      — Hária exige um sacrifício? — indaguei, arrastando o livro para o meu lado.


      — Exato — Sara explicava, diante do meu olhar preocupado. — Todo ser humano que une as partes do medalhão precisa realizar um grande sacrifício — Sara ergueu as sobrancelhas antes de prosseguir. — Atrocidades foram cometidas para realizar inúmeros desejos egoístas, porém certo dia a história começou se modificar.


      — De que maneira as coisas começaram a se modificar? — questionei, olhando pela janela e notando que a noite começava a chegar.


      — Naquele tempo, a cidade de Lanóvia passava por um momento muito complexo. O bondoso rei Henrique, pai do príncipe Franco, não suportou testemunhar o povo passando por tantas privações — ela afirmou, espalmando as páginas do livro e fazendo com que a poeira subisse direto até as minhas narinas.


      A minha visão focava irrequieta em seus lábios, esperando a continuação de suas palavras.


      — A seca destruiu as plantações, a fome assolou a todos da região, a peste atingiu centenas de pessoas, os assaltos tornaram-se frequentes e a morte do povo, inevitável — ela contava nos dedos as mazelas que abateram a cidade. — Todos sabiam que a energia do medalhão estava prestes a ser liberada naquele período. O rei Henrique também sabia disso e seguiu até o lado norte de Hans; com a ajuda de um mesoetéreo entrou no mundo oculto. O exército e o rei lutaram corajosamente contra milhares de homens do conde Trevor pela metade do medalhão — Sara esboçou um sorriso de alívio.


      Uma inquietação nítida, com o passar tempo, difundia-se pela minha face lívida. Imaginei que me encontrava a tantas horas longe de casa, que certamente o meu desaparecimento seria um motivo de grande preocupação para o meu pai.


      — O rei Henrique encontrou a metade do medalhão escondida nas águas de um dos rios da floresta. Depois, com bastante coragem, prosseguiu com o seu exército até o monte Ireu. Alguns acarianos tentaram roubar a parte que estava com o rei, enquanto ele subia o monte; no entanto, novamente ele conseguiu vencer a batalha — ela descreveu, com uma vivacidade que saltava dos olhos. — Ele solicitou a Hária que o povo fosse libertado de todas as dificuldades que acometiam a região na época. Aquela seria a primeira vez em nossa história que alguém realizaria o desejo ofertado pelas Chuvas em benefício de outras pessoas.


      — E qual foi a atitude de Hária diante do pedido? — disse com pressa, olhando o horizonte pela janela.


      — Hária não gostou nem um pouco da solicitação do rei — Sara disse, apertando os lábios. — Algum tempo depois do ocorrido, o próprio rei Henrique contou que a Chuva tentou convencê-lo a fazer um pedido muito mais pessoal — Sara inspirou profundamente antes de continuar. — Preciso lhe antecipar que as investidas de Hária de nada adiantaram; o rei Henrique continuou solicitando que o povo fosse socorrido daqueles tempos de agonia.


      Percebi, enquanto observava os seus passos lentos pela sala, que não adiantaria a precipitação; aquela iniciativa não cessaria a minha curiosidade. Sara possuía o seu próprio tempo para narrar os acontecimentos.


      — Conte-me o que aconteceu depois que o rei Henrique manteve o pedido — pronunciei, preocupando-me cada vez mais com a passagem dos minutos; no entanto, não poderia deixar a cabana antes que tudo estivesse esclarecido. — Que maldade Hária praticou depois que ele manteve o desejo de ajudar o povo?


      — Como havia dito antes, Hária exigiu um sacrifício — Sara disse, esperando a minha reação. — Algo que sempre será exigido a todos aqueles que unirem as metades do Medalhão Elemental.


      — E qual foi o sacrifício que o rei Henrique precisou realizar? — disse, com mais uma pergunta.


      — Este é um mistério que perdura há mais de vinte anos — ela respondeu, fechando o livro. — A única coisa que se sabe pela região foi que Hária cedeu um tempo para que o rei Henrique realizasse o sacrifício — Sara murmurou, com o dedo indicador para cima. — Foi como magia! — os olhos expressivos brilharam. — Assim que ele colocou os pés em nosso mundo todas as adversidades foram resolvidas. O povo celebrou a atitude de desprendimento com felicidade, afinal de contas o altruísmo do rei libertou todos das penúrias que abatiam a nação.


      Sara explicou, coçando o queixo para reavivar as memórias:


      — No entanto, num dia frio de inverno, as chuvas fortes se espalharam por toda parte deixando todos extremamente assustados — ela continuou, tornando aparente o medo que experimentou na época. — Confesso que as chuvas intensas daquele dia apavoraram até a mim que sou uma mulher muito corajosa... Hária havia chegado em Lanóvia para cobrar do rei o sacrifício.


      — O rei Henrique realizou o sacrifício?


      — Sim — Sara disse com rapidez. — O acordo entre os dois era que, se o rei não realizasse o sacrifício, todas as dificuldades retornariam aos territórios em dobro — Sara murmurou a explicação, movimentando-se até deixar a cadeira. — Como todos os territórios permaneceram ilesos após a visita das chuvas, conclui-se que o rei havia feito o sacrifício a que Hária tanto aspirava.


      — Nunca imaginei que uma Etérea pudesse planejar algo contra os humanos... Hária ainda tem o meu respeito, mas também tem a minha indignação — resmunguei.


      — Devemos esperar tudo de todos! — ela retrucou, levando o livro de volta à estante.


      Sara retornou calmamente até o meu lado.


      — Qualquer pessoa pode se apoderar do medalhão? — indaguei.


      — Antigamente sim, mas agora não.


      — O que ocasionou a mudança nas regras? — perguntei, retirando do rosto uma mecha de cabelo que incomodava.


      — A inconformidade do rei Henrique — Sara explicou sucinta. — O rei retornou à Casa das Chuvas pouco tempo depois de ter realizado o tortuoso sacrifício. Dizem que ele precisava demonstrar toda a sua revolta diante de algo que julgou ser custoso demais para realizar por Hária.


      Os ângulos protuberantes da sua face se moveram e o nariz recurvou-se numa curva dolorosa:


      — A personificação das chuvas ainda não havia se preocupado em esconder a metade do medalhão que o rei entregara a ela — Sara sussurrou, como se aquela parte da história fosse um assunto proibido. — O rei Henrique aproveitou-se da distração e retirou da Casa das Chuvas a metade do objeto.


      — Por que o rei furtou uma das metades do medalhão? — indaguei, com discreta agitação promovida pelo aproximar da noite.


      — Parece que ele carregava a esperança de juntá-lo novamente — ela estreitou os olhos. — O rei Henrique nunca revelou o sacrifício que fez, mas parece que foi algo tão absurdamente grave que ele sempre carregou em seu peito a expectativa de poder reverter a situação algum dia.


      — Hária aceitou o furto da metade do medalhão sem nenhuma retaliação? — murmurei, diante da expressão tranquila que Sara havia assumido momentaneamente.


      — Claro que não! — ela murmurou o óbvio. — O rei Henrique não foi punido porque obteve o apoio de alguns dos Etéreos. Parece que eles julgaram que nem todos os humanos eram tão egoístas como Hária havia dito e que ele era a prova concreta disso, pois sacrificou-se para salvar o seu povo — ela esclareceu com aparente passividade. — A personificação da neve, Naya, escondeu o medalhão dentro dos seus limites, fazendo uma aliança com o rei Henrique. A metade do medalhão seria entregue somente àqueles que possuíssem o seu sangue real. Dizem que os Etéreos acharam melhor que os descendentes do rei tomassem posse da parte do medalhão; eles concluíram que a dignidade daquela família poderia ser uma maneira de livrar o artefato das mãos de gente perigosa.


      — Somente os filhos do rei Henrique... — concluí, notando que Sara ainda faria ressalvas ao que eu havia proferido.


      — Somente os filhos do rei poderão pegar a metade do artefato que está nas mãos de Naya, porém qualquer pessoa poderá levá-la até a Casa das Chuvas — ela explicou. — Ficou combinado que o rei revelaria ao seu filho mais velho qual seria o seu desejo, pois dessa forma existiria uma possibilidade de reverter o sacrifício feito no passado — Sara comentou, demonstrando um pouco de preocupação com o horário. — Infelizmente o rei morreu antes de contar ao príncipe Franco o que deveria ser feito quando o medalhão estivesse em seu poder.


      — Quantos mistérios existem por trás dessa batalha! — exclamei atônita.


      — Isso sem falar em todas as profecias — Sara ficou um tempo em silêncio imaginando se deveria comentar sobre elas. — São tantos presságios que chego a ficar um pouco confusa... O Escolhido... O Emissário da Noite, esse prenúncio, por exemplo, trata-se de algo muito assustador.


      — Profecia do Emissário da Noite? — perguntei enfática.


      — Existe uma profecia muito antiga, guardada na Casa da Luz, que diz que o Emissário se levantará contra o Escolhido para tentar transformar o nosso mundo em uma noite eterna.


      — Imagino que o Emissário da Noite seja Hulter — conjecturei, arranhando as unhas com nervosismo sobre o tecido. — Quem mais teria interesse em transformar tudo em escuridão?


      — Acho que talvez tenha razão — ela explanou com evidente preocupação.


      Respirei fundo ao vê-la segurar a minha mão com amabilidade depois daquele encontro precioso, afinal ela fora a responsável por me revelar fatos valiosos que ajudariam na batalha que estava por vir.


      — Os sonhos foram bem claros quando revelaram que a garota de olhar reluzente e de essência Etérea retornaria — sorri para ela. — Durante todo esse período tudo precisará ser cuidadosamente preparado, pois a energia do medalhão estará prestes a ser liberada. Assim que o evento ocorrer, logo se iniciará uma luta alucinada para se apoderar dele.


      — Como sabia que eu possuía a essência etérea? — disse, sem desviar os olhos dela.


      — Pelo visto o seu pai lhe escondeu muitas verdades — Sara suspirou, buscando encontrar um pouco mais de força para continuar com as explicações. — As pessoas que possuem envolvimento com a magia, assim como todos os mesoetéreos, sabem como reconhecer quem possui a essência etérea — Sara sorriu, mas a expressão permanecia cansada. — É possível descobrir um mesoetéreo por meio da sua aura. Nos humanos as auras não são visíveis, mas quando se trata dos mesoetéreos elas podem ser vistas... Claro que é preciso muita concentração, ou então a aura poderá passar despercebida.


      — Está dizendo que consegue enxergar a minha aura? — disse titubeante diante da revelação, notando Sara retornar à mesa.


      — Exatamente — ela murmurou com calma. — A sua aura tem um tom perolado magnífico.


      — Quer dizer que quando eu encontrar um mesoetéreo conseguirei reconhecê-lo por meio da sua aura? — ela assentiu com a cabeça. — Que mágico!


      Esfreguei o rosto por conta do cansaço, sustentando um sorriso em seguida.


      — Os sonhos podem nos revelar muito sobre nossas vidas — Sara disse, embaralhando as cartas. — Por acaso não gostaria de tentar?


      Antes mesmo que concordasse com o sugerido, uma exigência foi feita para que eu contasse qualquer sonho recente que havia tido. Contei com detalhes os pesadelos que tinha quando morava na floresta. Ela permaneceu um tempo em silêncio como se interpretasse cada pedaço de tudo o que eu revelara.


      — Em seus sonhos enxergo a realização de algumas conquistas, uma série de dificuldades... — ela dizia, entortando os lábios. — E nitidamente todo o trajeto que percorrerá em busca da metade do medalhão.


      — E sobre o amor, não revela nada? — anunciei, por ser o assunto que mais me interessava no momento.


      — Os seus sonhos revelam que seu coração será entregue nas mãos de dois cavalheiros, mas apenas um deles será o seu amor verdadeiro — ela proferiu rapidamente.


      — Como um coração poderá ficar dividido entre dois amores? Não acho que seja algo conveniente. Possivelmente a sua interpretação dos meus sonhos deve estar completamente equivocada — revelei, com um nervosismo aparente.


      — A probabilidade de erro é mínima — ela respondeu confiante.


      — Estou bastante temerosa com o que acabou de me revelar.


      — Não se pode temer o desconhecido.


      Sara continuou a conversa relatando todos os fatos que considerava de extrema importância. Segundo a minha simpática nova amiga, eu precisava ter o conhecimento das inúmeras coisas existentes no mundo sobrenatural.


      Depois de um tempo, ela se levantou da mesa e apanhou uma maçã verde na cesta de frutas. Com autoridade, entregou-me a fruta, tornando impossível proferir um não. Abocanhei a superfície brilhante, experimentando o líquido doce solver em minha boca.


      — A senhora vive aqui sozinha? — indaguei, mastigando a maçã.


      — Vivo com as minhas plantas, os meus animais, as minhas dúvidas... No fundo, no fundo, nunca estamos sozinhos — ela murmurou, sorrindo.


      — Voltei para Lanóvia precisamente há um dia; antes vivia na floresta de Hans... Talvez fosse melhor que tivesse continuado por lá — ponderei, mordendo mais um pedaço da maçã.


      — Aqui viverá os dias mais felizes e mais tristes de sua vida — Sara disse com convicção, segurando a minha mão.


      — Nossa! — respondi, levantando-me da cadeira e abandonando o resto da maçã deliciosa sobre a mesa. — As suas palavras me assustam cada vez mais.


      — Não tenha medo de lutar por aquilo que acredita — ela murmurou, concentrando a atenção em mim.


      — Engraçado... Fala exatamente como a minha mãe — completei, seguindo em direção à porta.


      — Poderá contar comigo sempre que precisar — Sara comentou solícita.


      Agradeci o apoio com um sorriso e caminhei em direção à porta.


      — Primeiro a minha mãe fala de uma batalha grandiosa, agora a senhora confirma esse embate — disse, estreitando os olhos. — Precisarei de toda ajuda possível.


      Comentei, abandonando a choupana e seguindo até meu cavalo, que se alimentava com um pouco de grama.


      — Antes preciso lhe dar um conselho... — Sara comentou, franzindo o cenho. — Não trave uma batalha dentro de si. Permita que a vida siga o seu caminho natural. Não se lamente, não entristeça, qualquer que seja a situação.


      — Farei todo o possível — respondi, enquanto montava em meu cavalo.


      — A tristeza nos enfraquece — Sara pronunciou com calma, repousando a mão ao lado do peito. — Nas horas de desespero, arranque força do fundo de sua alma e prossiga com o seu desígnio, perseverante em sua fé.


      — Por acaso tem ideia de quando a batalha acontecerá? — murmurei, equilibrando o tronco por conta do movimento inesperado feito pelo animal.


      — Não se sabe o dia, nem mesmo a hora... — ela fez uma pausa, vislumbrando o crepúsculo. — Apenas seja forte... Forte exatamente como ele.


      — De quem a senhora está falando? — murmurei admirada.


      — Estou falando do seu destino... — Sara disse, sustentando um sorriso que de certa forma me acalmava. — Procure não se enganar... Somente um deles é o seu amor verdadeiro.


      Sorri, controlando as rédeas do cavalo, mas minha vontade era regressar o mais rápido possível para casa.


      Depois de um breve tempo de cavalgada, admirei o céu, defrontando-me com a lua cheia cintilando. O canto de alguns pássaros noturnos ecoava a distância naquela escuridão que curiosamente não me assombrava. Pela estrada apenas o som abafado da pata do cavalo tocando o chão de terra. Dentro de mim, traços de um silêncio quase reconfortante.


      Poderia fugir da sina que me aguardava, entretanto não ambicionava aquilo verdadeiramente. Era um futuro que se mostrava bastante assustador, mas que ainda assim gostaria de vivê-lo, desejava experimentá-lo com avidez até a última gota. Ponderei que as melhores coisas da vida acontecem... Inesperadamente.


      Ao deixar a minha casa no início daquela tarde, idealizei que seria apenas mais um passeio comum, somente mais uma tarde rotineira, no entanto me enganei. Aquela tarde aparentemente corriqueira havia me proporcionado encontros que transformariam absolutamente tudo.


      Cavalgava acompanhando com serenidade o ritmo daquele acalento tão costumeiro, enquanto perguntas praticamente sem respostas se emaranhavam em minha mente. Seria mesmo Hulter o Emissário da Noite? Qual teria sido o sacrifício do rei Henrique? Por quanto tempo suportaria ficar longe dele? Por quanto tempo?
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